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V1 To  Y, W1,*OUTAU03 00 autor, úO 

PO O reIntIvo ti o ~pre ed!. tO1( o:; 0 ção de 

aono pare ou  coo1ndoo &t caize de  i cntetoz'in  o 

de L polttna Ral ~  nt  Vilie Ouanabez'a, 

1* perto ~ Cr ~ ti nova mlmztn de contrek ~ de 

o vende n eoentrda pela Caixa, afln de atte Mer 4o mo 

ditleaç5eo i r0 deaidaE3 polo Deezoto nQ 34.4rm, oo»Í t* 

er4ic ft# $t) cffim lhe foi dt íjida em iyrial po2oi 2nte 

roam ~ 

Cantdderan de tpe ná. w M.2 for 

netri1dae na itgonoie de re*la ento appvovt o pelo DeØ, 

02 0 .  e pe eegtm de fit dlapootç&o deote deoroto 4 

gw a intez'ooaa  n oz z  orxi e Caixt ao ooflstLt1o9860 

Goniidez'ando que  ao  ~ tr ~o  a 

ala ien aoeignndoc devea 00r apefloc Guia A~  Jd  ',rol e 

pz ve4e pai e4e Caneelho, i  dede W doo, nÇ 

2l. $ citado, ÚonLto ineebtwi fazer 1'0g3u1tn', ojora, o ou 

woç& poiso rejrm e  iqoo de um z!egulat to, pootou' 

rios 4 pvopie entrega deti, o oe; 

etolvera oo ambmo do CM8C1h0 

do !frabelbo, cnn. neto o plenao jzt(,1rax' a Caizo 

de que ao aozota &o nl!o poderlo elterazb aø bneo do pa-

atuado, cabendo-l he0 poii, fltiÇi  1i.Gü para a4i4Jnar ea 
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00flt2'netO& cuja minuta foi approvda jor este wrwolho em 

12 do Abril de 1924; ontra o voto vencido do Fe1ntor. 

Rio de Janeiro, 23 de Jnieiro de 196. 

a) Francisco Barbosa do Rezende  PI i 

a) Mendes Cavaileiro 

a) rego Monteiro 

i 

RolE tor Rd-'hoø 

Relator Venci do 

polua iaeguint ra es: 

"P 1 iminann ite  t ind iemnaave1 que 

se oianpra o aoordo de IP do Fevereiro de 1938, relati— 

vo d ordei do processo, na foma do parecer da proeurado. 

ria, no sentido do que cada requerimento, da Junte Adm1a 

niotrativa da Caixa, para con$tziicç o de pz'edios seja an 

tundo eu esperado., sem o que ( imposei l pro uir no ca-

~  da meteria. 

App1icaço das leis soclaes; 

Nos presentes autos nd1ante o officio do fia. &t4,  de 

6 de Fevereiro de 1935 da Junta Mmlrtiotrativa, teu este 

Conselho oonh o1mento de que o 12 grupo de caaaa, edi ioa.. 

do pela Caixa d.e Aponentíndoría e Penses para os emprog-

dos da Iopo1dino Railway, foi entre uo aos aaaociadoe in.. 

tererasndoa eu Dezembro de 1933, logo ai6a a oonelueo das 

obreia, po Monto, a approva o da minuta do contracto de px'o-

massa (te compre e venda., da decie o dente (bneolho  desde 

Outubro de meio atino e rÁ proferida eu Acco11d o do lO'.4 34, 

na vigencia, onto do .Doc. A9 21.326 do 2? de Abril de 19 . 

Convidadas paro a 8881gnetura dos contra-

ctos, os ~ Miados fizeram  pender esse acto de urna Vi8i 

tox'ia nos meri s pedioc, oceorrendo, ncc.se intexim, a re 

forma de legislaç o relativo 4 coniatrucç o de pret'tios daa 

tinadora aos aneoclados da Caixa de A oonto&wia e Pewaoa 

.i 
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com a pr  lgaç o cio Decreto nQ 24.468 do 28 do Junho de 

1934. 

O contracto, acima ahludi&), no assigna. 

do por motivo o otran10 nos associado o, contendo clausulas 

monos vantajosas, em face do torto legal s que se referia, 

torna-se., agora, repudiado pelos into ssndos que pleiteiam 

da Junta Âdmlniotz'ativa a obeervancia doo preceitos da no-

va lei. 

Itteotivamente, ao.,,,, associados assisto ra-. 

suo, e por vaxios motivos: 19) porque o contracto no foi 

esuignado em tempo, por delongas independentes de sue von-

tade; 2) porque rifle ha, portanto um acto juridico portei-. 

te, Impondo urja obrigação irz'etractavol; 39) porque o dii-

pies ajuste ou me no a proposta Mo obrigava o proponente 

civando as otrawnatartoias do caso orlam urna sltuaç o especial 

(Cod. Civ il, art. 1.080); 49) porque existe uma situação 06-

pedal, com a vigenoin actual, no momento em que deve  ser as.' 

rilgnado o contra cto., de uma lei de ordem publica dispondo 

sobre a materla, a qual s6 rifo prejudicaria o acto iu.ri&too 

perfeito (art. 3Ç Cod. Civil). 

Ailtt1moc finalmente, em those, que a 

1egia1aç o social do trabalho, cujos preceitos de ordem pu -

blica, comp5em mz verdadeiro "jus slngulare" destinado ao 

equilibrio de interesses social, e no exoluslvarnente mdi-

viduaeo, e ê procura do urna justiça soe~  sempre mais Oxa-. 

øta, deve acompanhar a evolução ou o progresso desses senti.' 

mentos que constituem a expressão propr.tn da clvilizaç o, 

oubordbmndo-.se, todos os actos juridicos a uma revisão que 

os adapte do novas fo iilas. 

Já encontr emos, em nossa 1egia1a o, um 

paradigma dessa theoria no Doo. 22.626 de 7 de Abril de 1933 

que oohibiu integraimente a usura (art. 59).  - 

Assim, ainda que celebrado um contracto, 
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quan&b pm ~se novnte loir vernn& n nmterin o que 

tavorooerem os Inte m ~t3 de oollaetivtdndo, ar, oÓ 8e3 

entez'i.ox wto pveori$nc3  oot'trcw ao alte ço  novm, ou 

3oo b  c1ov CAO i  .3.rz rnto dvi1o9 

i octe t o espirito rrx de um loti&» 

1n flo qao EO destina n%O 1O OE501U01V0 regu3ft.onto do rola'* 

çoo indtviduaes, zwa d bannnia dota Interesséo gerao, de-

vo aor com ehe Mida 000a inte rota o, no toaazte do 

xaa de Aposentadoria e Pen &3s, onde o 3opootivo lntereeee 

aoinoido rigorose nte ema o iflteresoo da coliectividade com 

Opino, polo# que ae eapeitw i* 1*v ~ 

ra do contracto, ao termo da lxii1eço an vigor, ao... nQ 

ø 48ø, de 28 de J ~ do 1934, sais vnta3oea,  quer do poflsi 

te do v.tata juridico, quea do ponto de vista econumieo pel* 

niei) r U M ~1=980 de Mos ôle=11889 pela z'educ o doe 

juros de er,rtizeço da divida e pela ereaçflo do seguro do 

vida do escoe IM% 

Requeiro e audioncia das aee ea te ii 

ano e da Procuradoria sobre a i1iuta de contracto a fia,  8$", 

1� 

P*i pTeaent* a)J. Leonel de Rezando Alvim Procurador Oeral 

Ptiblicado no 'DMrio Offieial" aa  


